
Est. Fauna Port., n.° 5 

1975 



SOBRE UMA COLECÇÃO DE CRUSTÁCEOS DECÁPODES 
DA BAÍA DE SETÚBAL (PORTUGAL) 

por 

ANA MARIA NEVES * 

Naturalista do Museu Bocage 

ABSTRACT: The present paper includes the study of a 
small collection of marine Crustácea Decapoda collected at 
Baía de Setúbal (see fig. 1) and preserved at Museu Bocage. 

Os Crustáceos Decápodes (Caridea, Macrura Reptantia, Anomura 
e Brachyura) que consti tuem a colecção estudada neste t rabalho, 
foram colhidos na Baía de Setúbal (v. fig. 1) em Agosto de 1903 
e enviados pa ra o Museu Bocage, pelo Sr. L. G. Nascimento. Parte \ 
deste material , nomeadamente as espécies das secções Caridea e 
Macrura Reptantia, com excepção de Processa mediterrânea, foi 
objecto de estudos anteriores (v. NEVES, 1970, 1973, 1974) ( ' )• 

No conjunto a colecção estudada é consti tuída por exemplares 
de 32 espécies distr ibuídas como se segue: 

* Bolseiro do Instituto de Alta Cultura (Projecto de Investigação LB2). 
(') Ver também observações referentes a cada uma das espécies. 
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Família PANDALIDAE 

Pandalina brevirostris (RATHKE) 

Família HIPPOLYTIDAE 

Hippolyte inermis LEACH 
Thoralus cranchii (LEACH) 

Família ALPHEIDAE 

Synalpheus garnbarelloides (NARDO) 

Família PROCESSIDAE 

Processa mediterrânea (PARISI) 

Família PALAEMONIDAE 

Palaemon serratus (PENNANT) 
Palaemon adspersus RATHKE 
Periclimenes sagittifer (NORMAN) 

Família CRANGONIDAE 

Philocheras sculptus ( B E L L ) 
Philocheras bispinosus (HAILSTONE) 

Philocheras trispinosus (HAILSTONE) 

Família SCYLLARIDAE 

Scyllarides latus (LATREILLE) 

Família PAGURIDAE 

Pagurus cuanensis BELL 
Pagurus prideauxi LEACH 
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Família GALATHEIDAE 

Galathea intermédia LILLJEBORG 

Família PORCELLANIDAE 

Porcellana platycheles (PENNANT) 

Pisidia longicornis (LINNAEUS) 

Família CANCERIDAE 

Câncer pagurus LINNAEUS 

Família PORTUNIDAE 

Carcinus maenas (LINNAEUS) 
Macropipus arcuatus (LEACH) 

Macropipus puber (LINNAEUS) 
Macropipus pusillus (LEACH) 

Macropipus vernalis (Risso) 

Família XANTHIDAE 

Pilumnus inermis A. MILNE EDWARDS & BOUVIER 

Eriphia verrucosa (FORSKAL) 

Xantho pilipes A. MILNE EDWARDS 

Xantho incisus incisus (LEACH) 

Família GRAPSIDAE 

Pachygrapsus marmoratus (FABRICIUS) 

Família MAJIDAE 

Maja squinado (HERBST) 

Inachus dorsettensis (PENNANT) 

Inachus aguiarii CAPELLO 

Macropodia rostrata (LINNAEUS) 

Lisboa, Museu Bocage, 17 de Julho de 1974 
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Família PANDALIDAE HAWORTH, 1825 

Género Pandalina CALMAN, 1899 

Pandalina brevirostris (RATHKE, 1843) 

Pandalus brevirostris RATHKE, 1843, p. 17; HELLER, 1863, p . 247, 

est. 8, fig. 9 ; CARUS, 1884, p . 477; NOBRE, 1931, p. 264; NOBRE, 

1936, p . 165. 

Hippolyte Thompsoni BELL, 1853, p . 290, fig. 

Pandalina brevirostris CALMAN, 1889, p . 37, est. 1-4, fig. 4 ; KEMP, 

1910, p . 97 ; PESTA, 1918, p . 76, fig. 24; DE MAN, 1920, p . 104; 

ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, p . 69, fig. 75 ; HOLTHUIS, 1946, p . 285, 

fig. 1, d, e ; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p . 115, fig. 2, e, 47; 

NEVES, 1973, p . 83. 
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FIG. 1 —• Baía de Setúbal, local de colheita dos exemplares estudados 
trabalho. 
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Observações: 5 5 5 , 17-19 mm incluindo o rostro. Três dos exem-
5 — 2 

piares estudados apresentam a fórmula rostral e os restantes, 

5 - 3 6 - 2 r } 
e . Nestas fórmulas, o primeiro algarismo do nume

rador indica o número de dentes art iculados do bordo dorsal do 
ros t ro e o segundo, o número de dentes fixos do mesmo bordo. 
O algarismo do denominador corresponde ao número de dentes do 
bordo inferior do rostro (ver fig. 2, a ) . Nos segundos pereiópodes 
direitos (ver fig. 2, b ) , o comprimento do primeiro artículo, dos qua
tro que consti tuem o carpopódito, é de quatro a cinco vezes maior 
que o segundo e o terceiro e duas a duas vezes e meia maior que o 
quar to . O número de artículos do carpopódito dos segundos pereió
podes esquerdos (v. fig. 2, c) varia de 19 a 22. Face dorsal do télson 
com seis pares de espinhas em todos os espécimes observados 
(v. NEVES, 1973). 

Distribuição em Portugal: Setúbal (CARVALHO, 1933 como Pan-
dalus brevirostris, NEVES, 1973). 

Família HIPPOLYTIDAE BATE, 1888 

Género Hippolyte LEACH, 1814 

Hippolyte inermis LEACH, 1815 

Hippolyte inermis LEACH, 1815, p . 347; HOLTHUIS, 1947, pp. 15, 54; 
ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p. 119, figs. 3, b , 4, d, 5, c, d, 49, a, 
51, b , c, 52, f; NEVES, 1973, p . 85, fig. 4, b . 

Hippolyte viridis H. MILNE EDWARDS, 1837, p . 372; NOBRE, 1936, 
p. 168. 

Hippolyte Prideauxiana BELL, 1853, p . 292, fig.; NOBRE, 1931, 

p. 268. 
Virbius viridis HELLER, 1863, p . 286, est. 10, fig. 3 ; CARUS, 1884, 

p. 478. 
Hippolyte prideauxiana KEMP, 1910, p . 101, est. 13, figs. 8-10; 

PESTA, 1918, p . 99, fig. 32; FERRER GALDIANO, 1920, p . 132; 

ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, p . 70, figs. 76, a, 77. 
Hippolyte prideauxianus NOBRE, 1936, p . 169. 



2,5 mm 

FIG. 2 — Pandalina brevirostris ( 3 ) : a, rostro e parte anterior do cefalotórax; 
b, 2.° pereiópode direito; c, 2.° pereiópode esquerdo. 
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Hippolyte inermis HOLTHUIS, 1947, pp. 15, 54; ZARIQUIEY ALVAREZ, 

1968, p . 119, figs. 3, b, 4, d, 5, c, d, 49, a, 51, b , c, 52, f; 
NEVES, 1973, p . 85, fig. 4, b . 

Observações: 11 ? S ( 6 ? 2 ovígeras), 25-40 m m (fêmeas ovíge-
ras, 28-40 m m ) . Rostro mais comprido que o cefalotórax, ultrapas
sando a margem anterior do escafocerito. Dos exemplares estudados, 
seis apresentam uma pequena espinha na linha média dorsal do 
rostro, si tuada aproximadamente ao nível do globo ocular. Inferior
mente, o número de dentes situados na metade apical do rostro 
varia de um a quat ro (v. fig. 3, a, b ) . Dos três artículos que consti
tuem o carpopódito dos segundos pereiópodes (v. fig. 3, c ) , o pri
meiro tem um comprimento aproximadamente idêntico ao dos outros 
dois juntos (v. NEVES, 1973). 

Distribuição em Portugal: C. Espichel-Portinho da Arrábida (SAL
DANHA, 1974), Setúbal (OSÓRIO, 1892 como Virbius viridis, NOBRE, 1931 e 
1936, CARVALHO, 1933 como H. viridis, NEVES, 1973), Rio Sado, Tróia 
(VILELA, 1936, como H. prideauxiana), Sines, V. N. Milfontes (CARVA

LHO, 1933 como H. prideauxianus), Faro (CARVALHO, 1933 como H. viri
dis, NEVES, 1973). 

Género Thoralus HOLTHUIS, 1947 

Thoralus cranchii (LEACH, 1817) 

Hippolyte Cranchii LEACH, 1817, est. 38, figs. 17-21. 
Spirontocharis Bunseni FERRER GALDIANO, 1920, p . 131. 
Thor Bunseni ZARIQUIEY CENARRO, 1935, p. 238, figs. 3, 7-16. 
Thor cranchi ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, p . 72, figs. 79-81. 
Thoralus cranchii HOLTHUIS, 1947, pp. 14, 45; ZARIQUIEY ALVAREZ, 

1968, p . 125, figs. 5, a, b, 49, d, 51, a, 52, c, d; NEVES, 1973, 
p. 87. 

Observações: 1 ? ovígera, 14 mm. Segundo ZARIQUIEY CENARRO 

(1935), o rostro é bas tante comprido atingindo a extremidade ante
rior do pedúnculo antenular . No espécime estudado, bem como em 
todos os exemplares provenientes da costa portuguesa que tivemos 
oportunidade de observar, esta característica não se verifica, pas
sando o rostro a extremidade anterior do globo ocular (v. fig. 4) . 
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Distribuição em Portugal: C. Espichel-Portinho da Arrábida (SAL

DANHA, 1974), Portinho da Arrábida, Setúbal (NEVES, 1973). No que 
respeita às restantes localidades da costa portuguesa para as quais 
Hippolyte cranchii LEACH, actualmente na sinonímia de Thoralus 
cranchii (LEACH) (V. HOLTHUIS, 1947), foi indicado, isto é, Buarcos 
(CARVALHO, 1933), Cascais (OSÓRIO, 1889), Setúbal (NOBRE, 1931 e 
1936, CARVALHO, 1933), Sines, V. N. de Milfontes, Faro (CARVALHO, 

1933) podemos afirmar o seguinte: 

— quando estudámos os decápodes Natantia da costa portuguesa 
existentes no Museu Bocage (NEVES, 1973) tivemos ocasião de veri-

2,5 mm 

FIG. 3 — Hippolyte inermis: a e b, rostro e parte anterior do cefalotórax de duas 
fêmeas; c, 2." pereiópode direito ( ? ). 
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ficar que o exemplar proveniente de Cascais citado por OSÓRIO (1889) 
estava erroneamente determinado, tratando-se não de Hippotyte 
cranchii LEACH mas da espécie Hippolyte varians LEACH. Também 
NOBRE (1931 e 1936) au tor seguido por CARVALHO, faz uma descrição 
pouco precisa da espécie em questão, aplicável não só a Thoralus 
cranchii, propr iamente dito, como também a outras espécies nomea
damente Thoralus sollaudi e Eualus occultus. De igual modo, as 
figuras que acompanham aquela descrição (em NOBRE, 1936) não 
nos esclarecem sobre a espécie a que se referem. Estes factos leva-
ram-nos à conclusão (v. NEVES, 1973) que as localidades acima citadas 
deveriam ser consideradas unicamente como prováveis zonas de 
colheita de Thoralus cranchii. 

2,5 mm 

FIG. 4 — Thoralus cranchii ( 9 ovígera); a, rostro e cefalotórax; b, 2° pereiópode 
direito. 
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Família ALPHEIDAE RAFINESQUE, 1815 

Género Synalpheus BATE, 1888 

Synalpheus gambarelloides (NARDO, 1847) 

Alpheus gambarelloides NARDO, 1847, p. 6. 
Alpheus laevimanus HELLER, 1863, p. 272, est. 9, figs. 13-15; 

CARUS, 1884, p. 479. 

Synalpheus laevimanus PESTA, 1918, p. 84, fig. 27; ZARIQUIEY 

ALVAREZ, 1946, p. 76, figs. 93, 94. 
Synalpheus gambarelloides HOLTHUIS & GOTTUEB, 1958, p. 48; 

ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p. 141, figs. 2, a, 61, 62; NEVES, 

1973, p. 90. 

Observações: 1 â , 11 mm (NEVES, 1973). Rostro agudo e estreito 
chegando à parte média do artículo basal do pedúnculo antenular. 
Espinhas supraoculares mais largas que o rostro, aproximadamente 
do mesmo comprimento deste. Globos oculares totalmente cobertos 
pelo bordo anterior do cefalotórax (v. fig. 5, a). No pedúnculo ante
nular, o comprimento do artículo basal é idêntico ao do segundo 
e cerca de duas vezes o do terceiro. Antênulas biflageladas; flagelo 
olfactório com sete artículos indivisos e três livres. Espinha basal 
das antenas quase atingindo a extremidade anterior do respectivo 
pedúnculo. Escafocerito reduzido. Primeiros pereiópodes desiguais 
com o esquerdo mais desenvolvido. Segundos pereiópodes com o 
carpopódito constituído por cinco artículos cujo comprimento rela
tivo é o seguinte: 1.° > 5.° > 2.° > 3.° = 4.° (v. fig. 5, b) . Terceiros, 
quartos e quintos pereiópodes mais curtos, com os dactilopóditos 
curtos e bífidos. Télson com dois pares de espinhas dorsais e mais 
duas desiguais de cada um dos lados do bordo posterior. Entre estas, 
numerosas sedas plumosas. 

Distribuição em Portugal: Setúbal (NEVES, 1973). 
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- > 

2,5 mm 

FIG. 5 — Synalpheus gambarelloid.es ( S ) : a, rostro e cefalotórax; b, 2." pereiópode 
esquerdo. 

http://gambarelloid.es
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Família PROCESSIDAE ORTMANN, 1896 

Género Processa LEACH, 1815 

Processa mediterrânea (PARISI, 1915) 

Nika mediterrânea PARISI, 1915, p . 65. 
Processa canaliculata LEBOUR, 1936 a, p . 612, est. 1, est. 2, figs. 7, 8, 

est. 3, figs. 9-13, est. 4, figs. 1-7; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, 
pp . 79, 80, fig. 99. 

Processa prostatica ZARIQUIEY CENARRO, 1941, p . 345, figs. 17-35. 
Processa mediterrânea NOUVEL & HOLTHUIS, 1957, pp. 2, 5, 6, 10, 

41, figs. 205-220; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, pp. 153, 158, 
fig. 67, j-1. 

Observações: 1 ? ovígera, 22 mm. Num trabalho anterior sobre 
os Natantia de Portugal existentes no Museu Bocage (v. NEVES, 1973) 
não fizemos referência a este exemplar porque o encontrámos poste
r iormente numa amost ra de Pagurus sp. As características obser
vadas são concordantes com a descrição de NOUVEL & HOLTHUIS 

(1957). É de no ta r porém, o comprimento muito inferior (22 m m ) 
relativamente àquele a par t i r do qual e segundo estes autores, apa
recem fêmeas ovígeras (50 m m ) . 

Distribuição em Portugal: Esta espécie é nova para a costa 
portuguesa. 

Família PALAEMONIDAE RAFINESQUE, 1815 

Género Palaemon WEBER, 1795 

Palaemon serratus (PENNANT, 1777) 

Astacus serratus PENNANT, 1777, p . 15, est. 16, fig. 28. 
Melicerta Triliana Risso, 1816, p. 111, est. 3, fig. 6. 
Palemon Treillianus H. MILNE EDWARDS, 1837, p. 392. 
Palaemon Treillianus HELLER, 1863, p. 266, est. 9, figs. 1-8. 
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Leander serratus treillianus DE MAN, 1915, p . 172, est. 12, fig. 5 ; 
ZARIQUIEY CENARRO, 1942, p . 273; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, p . 82. 

Leander serratus DE MAN, 1915, p . 165, est. 12, fig. 4, a-d; ZARI
QUIEY ALVAREZ, 1946, p . 81. 

Palaemon serratus NOBRE, 1931, p . 259, est. 1, fig. 6 ; NOBRE, 1936, 

p. 160, est. 59, fig. 6, a-c; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p . 165, 

figs. 68, 71, a ; NEVES, 1970, p . 381, fig. 2 ; NEVES, 1973, p . 94. 

Observações: 12 $ $ (1 ? ovígera), 23-80 mm ( $ ovígera, 
80 m m ) . Estes espécimes, cujo estudo pormenorizado não foi incluído 
num trabalho anterior sobre os Palaemonidae da fauna portuguesa 
(v. NEVES, 1970) por terem sido encontrados poster iormente numa 
amostra de decápodes não Natantia, apresentam as seguintes caracte
rísticas : 

— rostro mais comprido que o cefalotórax, arqueado para cima, 
ul t rapassando ni t idamente a margem anterior do escafocerito e estrei
tando na metade apical (apenas num exemplar o rostro estreita no 
terço apical) onde existe um espaço desprovido de dentes. As fórmu-

, r 2 - 6 - 1 2 - 5 - 1 2 - 7 - 1 
las rostrais encontradas foram , e 

5 5 5 
respectivamente em seis, quatro e dois exemplares. 

No cefalotórax, a espinha antenal é mais robusta que a bran-
quióstegal, esta s i tuada jun to ao bordo. 

No abdómen, as pleuras dos três primeiros segmentos abdomi
nais são largamente arredondadas , mais estreitas as do quar to . As 
pleuras do quinto segmento abdominal te rminam numa minúscula 
ponta aguda. 

O télson, cujo comprimento é superior ao do sexto segmento 
abdominal, apresenta dois pares de espinhas dorsais, o mais anterior 
dos quais está situado aproximadamente na par te média e o poste
rior está mais próximo do par anterior do que da margem posterior 
do télson. Este termina numa ponta aguda de cada lado da qual exis
tem duas espinhas e uma seda plumosa. A espinha interna é cerca 
de quatro vezes e meia mais comprida que a externa. 

Os olhos u l t rapassam um pouco a par te média do primeiro artí
culo do pedúnculo antenular. A córnea é mais larga que o pedúnculo 
ocular. 

Estilocerito com uma espinha aguda que atinge a par te média 
do artículo basal do pedúnculo antenular . Este artículo tem aproxi-
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maciamente o mesmo comprimento que os outros dois juntos . 
Segundo artículo do pedúnculo antenular mais curto que o terceiro, 
quando medidos dorsalmente. 

No que respeita à relação comprimento do rostro-flagelo olfac-
tório verificámos que em todos os exemplares a extremidade anterior 
do flagelo olfactório atinge ou ul t rapassa muito pouco a ponta do 
rostro. A porção livre do flagelo olfactório é duas vezes e meia a três 
vezes mais comprida que a porção indivisa. 

A margem anterior do escafocerito prolonga-se bastante para 
além da espinha apical externa. 

Palpo mandibular com três artículos. O primeiro artículo é tão 
comprido como o segundo sendo este um pouco maior que metade 
do comprimento do terceiro. 

Nos segundos pereiópodes, o carpopódito é mais curto que a 
mão que é duas vezes mais comprida (cf. NEVES, 1970). 

O propódi to passa de metade do seu comprimento a margem 
anter ior do escafocerito ( n u m exemplar passa apenas de um terço) 
(cf. NEVES, op. cit.). 

Distribuição em Portugal: Caminha (NOBRE, 1931, 1936), Âncora 
(NOBRE, 1936), Viana do Castelo (NOBRE, 1936, NEVES, 1973), Espo
sende (NOBRE, 1936), Póvoa do Varzim (NOBRE, 1931 e 1936), Vila 
do Conde (NEVES, 1973), Matosinhos (OSÓRIO, 1894, NOBRE, 1931 e 
1936, NEVES, 1973), Leça (NOBRE, 1936), Leixões (NOBRE, 1936, NEVES, 

1973), Foz do Douro (NOBRE, 1936), Costa do Porto (NOBRE, 1931), 
Aveiro (NOBRE, 1931 e 1936, CARVALHO, 1933), Buarcos (CARVALHO, 

1933 como Palaemon Treillianus, NOBKE, 1936), Figueira da Foz (BOLÍ

VAR, 1892, NOBRE, 1936, NEVES, 1973), Nazaré (NOBRE, 1931 e 1936), 
S. Martinho do Porto (NOBRE, 1931 e 1936, NEVES, 1970 e 1973), 
Lagoa de Óbidos (CARVALHO, 1933), Berlenga (NEVES, 1970 e 1973), 
Peniche (NOBRE, 1936, NEVES, 1970), Ericeira (OSÓRIO, 1889, NOBRE, 

1936, NEVES, 1970 e 1973), Cascais (OSÓRIO, 1889, NEVES, 1967, 1970 
e 1973), Dafundo (VILELA, 1936 como Leander serratus), Lisboa 
(CAPELLO, 1873, OSÓRIO, 1889, NOBRE, 1931 e 1936 e CARVALHO, 1933 

como Palaemon Treillianus, NEVES, 1970 e 1973), Alfeite, Rio Tejo 
(OSÓRIO, 1889, NEVES, 1973), Cova do Vapor à Trafaria, Alcochete, 
Mar do Escondidinho, Parcel e Lagoa de Albufeira, Por t inho da 
Arrábida (NEVES, 1970 e 1973), Sesimbra (NOBRE, 1936, NEVES, 1970 e 
1973), Setúbal (OSÓRIO, 1889, NOBRE, 1931 e 1936, NEVES, 1973), Alcácer 
do Sal (NOBRE, 1931 e 1936), Sines (NOBRE, 1903 e 1936, CARVALHO, 
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1933), Vila Nova de Milfontes (NOBRE, 1936, NEVES, 1970 e 1973), 
Faro (NOBRE, 1931, NEVES, 1970), Olhão (NOBRE, 1931), Ilha de Tavira 
(NEVES, 1970 e 1973), Vila Real de Santo António (CARVALHO, 1933), 
Praia de Salema ( N E V E S , 1973). 

Palaemon adspersus RATHKE, 1837 

Palaemon adspersus RATHKE, 1837, p . 368, est. 4, fig. 4. 
Palaemon rectirostris HELLER, 1863, p . 269, est. 9, fig. 12; NOBRE, 

1931, p . 263; NOBRE, 1936, p . 163. 

Leander adspersus DE MAN, 1915, p . 140, est. 11, figs. 2-2f; ZARI-
QUIEY CENARRO, 1942, p . 257, fig. 1. 

Leander adspersus fabricii DE MAN, 1915, p . 141, est. 11, fig. 2, g-1, 
est. 12, fig. 2, m-p; ZARIQUIEY CENARRO, 1942, p . 258, figs. 2, 3 ; 
ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, p . 82, fig. 102. 

Palaemon adspersus ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p . 168, fig. 71, b , c ; 
NEVES, 1970, p . 390, figs. 5, 6 ; NEVES, 1973, p . 100. 

Observações: 3 $ $ (1 Ç ovígera) de 48 a 55 m m ( $ ovígera 
com 55 m m ) . Estes exemplares foram objecto de estudo num traba
lho anter ior (v. NEVES, 1970). As características que apresentam são 
as seguintes (cf. op. cit.): 

— rostro de comprimento aproximadamente idêntico ao do cefa-
lotórax, atingindo a margem anterior do escafocerito. Dos dentes, 
dispostos ao longo do bordo superior, o pr imeiro está situado sobre 
o cefalotórax poster iormente em relação ao rebordo orbital e o que 
vem a seguir situa-se sobre ou muito próximo deste. Dois exemplares 

apresentam a rormula rostral e —-— . 

No cefalotórax, a espinha antenal é mais comprida que a bran-
quióstegal esta s i tuada jun to ao bordo . 

No abdómen, as pleuras dos três primeiros segmentos são lar
gamente ar redondadas , mais estreitas as do quar to . 

As pleuras do quinto segmento abdominal t e rminam numa 
minúscula ponta aguda. 

O télson, cujo comprimento é superior ao do sexto segmento 
abdominal , apresenta dois pares de espinhas dorsais, o mais ante
rior dos quais está mais próximo da margem poster ior do télson 
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do que da margem anterior e o par posterior está a igual distância 
do par anterior e da margem posterior do télson. Este termina numa 
ponta aguda de cada lado da qual existem duas espinhas e uma 
seda plumosa. A espinha interna é quatro vezes mais comprida que 
a externa. 

Os olhos atingem cerca de dois terços do primeiro artículo do 
pedúnculo antenular. A córnea é mais larga que o pedúnculo ocular. 

Estilocerito com uma espinha aguda que chega à parte média 
do artículo basal do pedúnculo antenular. Este artículo tem apro
ximadamente o mesmo comprimento que os outros dois juntos. 
Segundo artículo do pedúnculo antenular tão comprido como o ter
ceiro. Nos três espécimes estudados a ponta do rostro atinge a base 
da porção livre do flagelo olfactório a qual é duas vezes e meia 
mais comprida que a porção indivisa. 

A margem anterior do escafocerito é arredondada e prolonga-se 
bastante para além da espinha apical externa. 

O palpo mandibular tem três artículos. O primeiro artículo é 
cerca de uma vez e meia mais comprido que o segundo, tendo este, 
um pouco mais que metade do comprimento do terceiro. 

FIG. 6 — Periclimenes sagittifer ( ? ovígera): a, rostro e cefalotórax; b, pedún-
' ctilo antenular é flagelo olfactório. 
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Nos segundos pereiópodes, o carpopódito é ligeiramente mais 
curto que a mão. O propódi to ul t rapassa de metade do seu compri
mento a margem anterior do escafocerito. 

Distribuição em Portugal: Albufeira do Cabo Espichel (NEVES, 

1970 e 1973), Praia da Arrábida — Pedra da Anixa (NEVES, 1973), 
Setúbal (NEVES, 1973), Tróia (VILELA, 1936 como Leander adspersus, 
NEVES, 1973), Vila Nova de Milfontes (NEVES, 1970 e 1973), Faro 
(CARVALHO, 1933 como Palaemon rectirostris), Olhão (NEVES, 1970 e 
1973), Vila Real de Santo António (CARVALHO, 1933 como Palaemon 
rectirostris). 

Género Periclimenes COSTA, 1844 

Periclimenes sagittifer (NORMAN, 1861) 

Dennisia sagittifera NORMAN, 1861, p . 278, est. 13, figs. 8-13. 
Periclimenes sagittifer ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p . 181. 

Observações: 2 ? $ ovígeras de 27 e 31 mm. O estudo destes 
exemplares não foi incluído num trabalho anterior sobre os Palae-
monidae da Fauna Portuguesa (v. NEVES, 1970) por terem sido 
poster iormente encontrados juntamente com outros decápodes não 
Natantia. 

Apresentam as seguintes caracter ís t icas: 

— rostro e corpo comprimidos lateralmente. O rostro inflecte-se 
ligeiramente para baixo, é dentado em ambos os bordos e alcança 
a margem anter ior do últ imo artículo do pedúnculo antenular . No 
bordo dorsal do rostro encontram-se oito dentes, o pr imeiro dos 
quais inserindo-se aproximadamente a meio do cefalotórax. Os dois 
dentes que se seguem são posteriores ao rebordo orbital. O quar to 
dente está um pouco adiante do limite posterior da órbita. O últ imo 
dente dorsal é muito pequeno e situa-se próximo da ponta do rostro. 
No bordo ventral deste encontram-se três dentes, o pr imeiro dos 
quais si tuado ao nível do sexto dente dorsal. Cefalotórax liso com 
espinha antenal e hepática esta mais robusta que a primeira 
(v. fig. 6, a ) . 

No abdómen, as pleuras são largamente arredondadas . O bordo 
posterior do terceiro segmento abdominal prolonga-se para t rás 
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segundo o ângulo de inflexão do abdómen. O sexto segmento abdo
minal é cerca de uma vez e meia mais comprido que o quinto. 

O télson cujo comprimento é superior ao do sexto segmento 
abdominal, apresenta dois pares de espinhas dorsais, o mais ante
rior dos quais está situado aproximadamente na parte média e o 
posterior está mais próximo da margem posterior do télson do que 
do par anterior de espinhas. O télson termina numa ponta aguda 
de cada lado da qual existem três espinhas. 

Os olhos atingem a parte média do primeiro artículo do pedún
culo antenular. A córnea é mais larga que o pedúnculo ocular. 

Estilocerito com uma espinha aguda que chega à parte média 
do artículo basal do pedúnculo antenular. Este artículo tem um 
comprimento superior ao dos outros dois juntos. Segundo artículo 
ligeiramente mais largo mas de comprimento idêntico ao do terceiro. 
Antênulas biflageladas. Os dois ramos do flagelo superior estão 
unidos numa extensão de onze artículos. A parte livre do ramo mais 
curto é constituída por seis artículos (v. fig. 6, b). 

Escafocerito bem desenvolvido, cerca de duas vezes mais com
prido que largo. A sua margem anterior prolonga-se um pouco para 
além da espinha apical externa. 

Sem palpo mandibular. Exopódito em todos os maxilípedes. 
No primeiro par de pereiópodes, o propódito passa de metade 

do seu comprimento a margem anterior do escafocerito. 
Carpopódito de comprimento ligeiramente superior ao da mão 

e idêntico ao do meropódito que é cerca de duas vezes mais com
prido que o isquiopódito. 

Nos segundos pereiópodes, iguais e mais robustos que os pri
meiros, o propódito passa de todo o seu comprimento a margem 
anterior do escafocerito. Na mão, os dedos são tão compridos como 
a palma. O carpopódito é curto e grosseiramente triangular, cerca de 
duas vezes mais curto (quando medido dorsalmente) que o mero
pódito cujo comprimento é idêntico ao do isquiopódito. 

Os terceiros e quintos pereiópodes faltam nos espécimes estu
dados. 

Nos quartos pereiópodes, o dactilopódito é biunguiculado. O pro
pódito cujo comprimento é idêntico ao do meropódito apresenta 
algumas espinhas na metade distai do bordo inferior. Meropódito 
cerca de duas vezes mais comprido que o carpopódito cujo compri
mento é igual ao do isquiopódito. 
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Os urópodes têm uma forma aproximadamente oval. O bordo 
externo do exopódito apresenta um pequeno dente do lado interno 
do qual existe uma espinha art iculada. 

Distribuição em Portugal: Não cremos que esta espécie tenha 
sido citada anter iormente para a fauna portuguesa. 

Família CRANGONIDAE WHITE, 1847 

Género Philocheras STEBBING, 1900 

Philocheras sculptus (BELL, 1853) 

Crangon sculptus BELL, 1853, p . 263, fig.; HELLER, 1863, p . 228, 
est. 7, fig. 11. 

Philocheras sculptus KEMP, 1910, p . 148, est. 21, figs. 6 a e 6 b ; 
ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, pp. 92 e 93 ; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, 

p . 195, fig. 82, i ; NEVES, 1973, p . 106. 

Observações: 1 ? ovígera, 15 mm. O estudo deste exemplar foi 
incluído num trabalho anterior (v. NEVES, 1973). Apresenta o ros t ro 
um pouco escavado anter iormente . Cefalotórax com dois espinhos 
na linha média dorsal, o anterior mais forte situado próximo da 
base do rostro e o poster ior no terço posterior do cefalotórax. Além 
dos espinhos encontram-se dois pequenos tubérculos, u m entre os 
dois espinhos, outro atrás do espinho posterior. 

Distribuição em Portugal: Setúbal (NEVES, 1973), Rio Sado, 
Tróia (VILELA, 1936 como Pontophilus sculptus). 

Philocheras bispinosus (HAILSTONE, 1835) 

Pontophilus bispinosus HAILSTONE, 1835, p . 271, fig. 30. 
Philocheras bispinosus KEMP, 1910, p . 152, est. 21, figs. 4 a e 4 b ; 

ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p. 196, fig. 82, j ; NEVES, 1973, p . 106. 

Observações: 1 ? ovígera, 13 m m (NEVES, 1973). Este espécime 
foi estudado num trabalho anterior (v. NEVES op. cit.). Apresenta 
o rostro ar redondado anter iormente. Cefalotórax com dois fortes 
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espinhos na l inha média dorsal, u m si tuado no terço anterior e outro 
mais pequeno no terço posterior. 

Distribuição em Portugal: Assinalado uma única vez na costa 
portuguesa por NEVES (op. cit.). 

Philocheras trispinosus (HAILSTONE, 1835) 

Pontophilus trispinosus HAILSTONE, 1835, p . 261, fig. 25. 
Crangon trispinosus CARUS, 1884, p . 482. 
Cheraphilus trispinosus NOBRE, 1931, p . 278, est . 2, fig. 2 ; NOBRE, 

1936, p . 177, est. 60, fig. 2. 
Philocheras trispinosus, KEMP, 1910, p . 146, est. 21, figs. 2 a e 2 b ; 

ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p . 197, fig. 82, k ; NEVES, 1973, p . 107. 

Observações: 1 ? , 20 mm (NEVES, 1973). Es te exemplar, j á refe
rido num trabalho anter ior (v. NEVES, op. cit.) apresenta o rostro 
arredondado anter iormente. Cefalotórax com um espinho médio 
situado no terço anterior, ladeado por dois espinhos mais pequenos 
situados um pouco atrás . 

Distribuição em Portugal: Viana do Castelo (NEVES, 1973), 
Aveiro, Coimbra, Sesimbra (CARVALHO, 1933 como Cheraphilus trispi
nosus), Cova do Vapor, P. da Arrábida (NEVES, 1973), Setúbal (CAR

VALHO, 1933 como C. trispinosus, NEVES, 1973), Tróia (NEVES, 1973), 
Sines (CARVALHO, 1933 como C. trispinosus). 

Família SCYLLARIDAE LATREILLE, 1825 

Género Scyllarides GILL, 1898 

Scyllarides latus (LATREILLE, 1803) 

Scyllarus latus LATREILLE, 1803, p. 182; H. MILNE EDWARDS, 1837, 
p . 284; HELLER, 1863, p . 196; CAPELLO, 1877, p . 75 ; OSÓRIO, 

1889, p . 62; NOBRE, 1931, p . 255, fig. 141 ; NOBRE, 1936, p . 156, 

est. 54, fig. 133. 
Scyllarides latus BOUVIER, 1940, p . 88, est. 3, fig. 5 ; ZARIQUIEY 

ALVAREZ, 1946, p . 102, fig. 129; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p . 221 ; 

NEVES, 1974, p . 12. 
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Observações: 1 ? , 22 mm (v. NEVES, 1974). 

Distribuição em Portugal: Lisboa (CAPELLO, 1877, OSÓRIO, 1889 
como Scyllarus latus), C. Espichel-Portinho da Arrábida (SALDANHA, 

1974), Sesimbra (VILELA, 1936, NEVES, 1974), Setúbal (NOBRE, 1903, 
1904, 1931 e 1936 como Scyllarus latus, NEVES, 1974), Lagos (NOBRE, 

1936 como Scyllarus latus). 

Família PAGURIDAE LATREILLE, 1803 

Género Pagurus FABRICIUS, 1775 

Pagurus cuanensis (BELL, 1853) 

Pagurus cuanensis BELL, 1853, p. 178, fig.; NEVES, 1967, p. 263; 
ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p . 247, figs. 89, d, 90, a, n, 91, h. 

Eupagurus lucasi HELLER, 1863, p . 163, est. 5, fig. 10. 

Eupagurus cuanensis CHEVREUX & BOUVIER, 1892, p . 97, est. 2, 
figs. 16, 17; A. MILNE EDWARDS & BOUVIER, 1900, p . 227, est. 28, 
figs. 19, 20; PESTA, 1918, p . 232, fig. 70; NOBRE, 1931, p. 213, 
figs. 116, 117; NOBRE, 1936, p . 134, est. 44, figs. 110, 111; 
BOUVIER, 1940, p . 132, fig. 88; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, pp. 118, 

120, fig. 154; FOREST, 1955, p. 114, fig. 24, est. 5, fig. 6. 

Eupagurus spinimanus FOREST, 1956, p . 364. 

Pagurus spinimanus HOLTHUIS & GOTTLIEB, 1958, p. 70; FOREST, 

1958, p . 99. 

Observações: 1 2 , cefalotórax, 11 mm. Os exemplares desta espé
cie apresentam a face superior da mão direita coberta de uma densa 
pilosidade que cobre numerosos dentes cónicos, os mais fortes dis-
pondo-se em filas longitudinais entre as quais se destacam uma fila 
média e duas laterais, externa e interna. 

Distribuição em Portugal: Cabo da Roca, Guia, Cascais (NEVES, 

1967), C. Espichel-Portinho da Arrábida (SALDANHA, 1974), Setúbal 
(BOLÍVAR, 1892 como E. Lucasi, CARVALHO, 1933, NOBRE, 1936 como 
E. cuanensis), Sines (OSÓRIO, 1899 como E. Lucasi), Olhão (NOBRE, 

1936 como E. cuanensis). 
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Pagurus prideauxi LEACH, 1815 

Pagurus prideauxi LEACH, 1815, est. 26, figs. 5, 6 ; H. MILNE 

EDWARDS, 1837, p . 216; FOREST, 1958, p . 99; NEVES, 1967, 

p. 264; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p . 250, figs. 89, h, 90, e, p, 
91, f, n. 

Eupagurus Prideauxi HELLER, 1863, p . 161, est. 5, figs. 1, 8; 
NOBRE, 1931, p . 218, figs. 120, 121, b ; NOBRE, 1936, p . 137, 
est. 43, figs. 110, est. 44, fig. 114, b ; BOUVIER, 1940, p . 137, 
fig. 93. 

Eupagurus prideauxi PESTA, 1918, p . 239, fig. 73 ; ZARIQUIEY ALVA

REZ, 1946, pp . 119, 121, est. 6, fig. b . 

Observações: 1 S, cefalotórax, 15 m m ; 5 ? ? , cefalotórax, 
9-12 m m . Os exemplares desta espécie apresentam a face superior 
da mão direita regularmente convexa com u m a pequena saliência 
longitudinal média coberta de pequenas granulações distr ibuídas 
uniformemente e um pouco mais desenvolvidas nos bordos laterais. 

Distribuição em Portugal: Âncora, Viana do Castelo (NOBRE, 

1936 como E. Prideauxi), Póvoa do Varzim (NOBRE, 1903 e 1936 como 
E. Prideauxi), Matosinhos (NOBRE, 1903, 1931 e 1936 como E. Pri
deauxi), Buarcos, Peniche (NOBRE, 1936 como E. Prideauxi), entre 
C. Raso e Guia, Guia, Cascais (NEVES, 1967), Oeiras, Trafaria, Sesim
bra (VILELA, 1936 como E. Prideauxi), Setúbal (OSÓRIO, 1889, BOLÍVAR, 

1892, CARVALHO, 1933 e NOBRE, 1936 como E. Prideauxi), Lagos, Por
t imão, Albufeira, Faro, Olhão, Monte Gordo (NOBRE, 1936 como 
E. Prideauxi), Algarve (OSÓRIO, 1889 e NOBRE, como E. Prideauxi). 

Família GALATHEIDAE SAMOUELLE, 1819 

Género Galathea FABRICIUS, 1793 

Galathea intermédia LILLJEBORG, 1851 

Galathea intermédia LILLJEBORG, 1851, p . 2 1 ; A. MILNE EDWARDS 

& BOUVIER, 1894, pp . 225, 250, 252, 325; A. MILNE EDWARDS 

& BOUVIER, 1900, p . 277; SELBIE, 1914, p . 66, est. 11, figs. 1-12; 
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PESTA, 1918, p . 257, fig. 79; BULL, 1937, p . 49; BOUVIER, 1940, 

p . 169, fig. 126; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, pp. 127, 129, fig. 158; 

HOLTHUIS, 1961, p . 36, fig. 11, b ; NEVES, 1967, p . 268; ZARI

QUIEY ALVAREZ, 1968, p . 279, figs. 97, c, 98, c, f, g, 99, b , 
100, b . 

Observações: 5 ? ? ovígeras, cefalotórax, incluindo o rostro, 
5-6 mm. Todos os exemplares estudados estão muito deteriorados 
faltando-lhes a total idade dos pereiópodes. Rostro relativamente 
estreito (segundo ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, o ros t ro é mui to estreito 
nos machos) . Dos quat ro dentes laterais do rostro , os basais são 
um pouco mais curtos que os segundos que são aproximadamente 
idênticos aos terceiros e quar tos mas mais afastados dos bordos 
laterais que estes. A estria pós-rostral forma na par te média um 
ângulo bas tante acentuado orientado para a par te anterior. Atrás 
da estria pós-rostral encontra-se outra muito curta e arqueada. Artí
culo basal do pedúnculo antenular com duas espinhas. 

Distribuição em Portugal: Buarcos (CARVALHO, 1933), C. Espichel, 
C. Roca (NUNES-RUIVO, 1961), Setúbal (CARVALHO, 1933), Malhada 
(NUNES-RUIVO, 1961), Sines (CARVALHO, 1933), C. S. Vicente, Sagres 
(NUNES-RUIVO, 1961), Baleeira-Quarteira (VILELA, 1936), C. de Santa 
Maria (NUNES-RUIVO, 1961). 

Família PORCELLANIDAE HAWORTH, 1825 

Género Porcellana LAMARCK, 1801 

Porcellana platycheles (PENNANT, 1777) 

Câncer platycheles PENNANT, 1777, p . 5, est. 6, fig. 12. 
Porcellana platycheles H. MILNE EDWARDS, 1837, p . 255; HELLER, 

1863, p . 185, est. 5, figs. 19-21; PESTA, 1918, p . 270, fig. 84; 
NOBRE, 1931, p . 189, figs. 105-107; NOBRE, 1936, p . 118, est. 40, 
figs. 99-100; BOUVIER, 1940, p . 178, figs. 3-4, fig. 130, est. 5, 
fig. 7; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, pp. 131, 132, est. 6, d; ZARI

QUIEY ALVAREZ, 1968, p. 290, fig. 94, c. 
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Observações: 3 S S, 8-11 m m ; 4 5 $ , 8-10mm (2 ? ? ovígeras, 
8 e 9 m m ) . 

Distribuição em Portugal: Âncora (NOBRE, 1936), Viana do Cas
telo (CARVALHO, 1933, NOBRE, 1936), Póvoa do Varzim (NOBRE, 1931 
e 1936), Matosinhos (OSÓRIO, 1894, NOBRE, 1931 e 1936), Leça de Pal
meira (NOBRE, 1936), Leixões (NOBRE, 1903), Foz do Douro (NOBRE, 

1903, 1931 e 1936), Granja (CARVALHO, 1933), S. Pedro de Muel, S. Mar
tinho do Porto, Peniche (NOBRE, 1936), Cascais-Estoril (VILELA, 1936), 
Parede (ALMAÇA, 1967), Setúbal (CAPELLO, 1877, OSÓRIO, 1889, NOBRE, 

1931 e 1936), Sines (OSÓRIO, 1889, CARVALHO, 1933, NOBRE, 1931 e 1936), 
V. N. Milfontes (NOBRE, 1931 e 1936), Odemira (OSÓRIO, 1889, NOBRE, 

1931 e 1936), Sagres, Lagos, Port imão, Baleeira (NOBRE, 1936), Faro 
(CARVALHO, 1933, NOBRE, 1936), Olhão (NOBRE, 1936). 

Género Pisidia LEACH, 1820 

Pisidia longicornis (LINNAEUS, 1767) 

Câncer longicornis LINNAEUS, 1767, p . 1040; PENNANT, 1777, p . 3, 
est. 1, fig. 3. 

Porcellana longicornis HELLER, 1863, p . 186; PESTA, 1918, p . 268, 
fig. 83 ; NOBRE, 1931, p . 192; NOBRE, 1936, p. 120; BOUVIER, 

1940, p . 177, figs. 35, n.° 1, n.° 2, 131, est. 5, fig. 6 ; ZARIQUIEY 

ALVAREZ, 1946, p . 131, est. 6, e; NUNES-RUIVO, 1961, p. 12; 

NEVES, 1967, p . 269. 

Pisidia longicornis HOLTHUIS, 1961, p. 37, figs. 12, c, f, 13, c ; 
ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p. 293, figs. 94, b, 103, c, d. 

Observações: 2 S S, 4 e 6 m m ; 5 ? ? , 3-5 mm (4 9 ? ovígeras, 
4-5 m m ) . 

Distribuição em Portugal: Póvoa do Varzim (OSÓRIO, 1894, CAR

VALHO, 1933, NOBRE, 1931 e 1936 como Porcellana longicornis), Mato
sinhos, Foz do Douro (NOBRE, 1931 e 1936 como Porcellana longicor
nis), Granja (CARVALHO, 1933 como Porcellana longicornis), Figueira 
da Foz (BOLÍVAR, 1892 como Porcellana longicornis). Guia (NUNES-

-RUIVO, 1961, NEVES, 1967 como Porcellana longicornis), Cascais (OSÓ

RIO, 1889, NOBRE, 1931 e 1936, NEVES, 1967 como Porcellana longicor
nis), Parede (NOBRE, 1903, 1931 e 1936 como Porcellana longicornis, 
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ALMAÇA, 1967), C. Espichel-Portinho da Arrábida (SALDANHA, 1974), 
Setúbal (CAPELLO, 1877, OSÓRIO, 1889, CARVALHO, 1933, NOBRE, 1931 
e 1936 como Porcellana longicornis), Malhada (NUNES-RUIVO, 1961 
como Porcellana longicornis), Sines (OSÓRIO, 1889 e 1892, CARVALHO, 

1933, NOBRE, 1931 e 1936 como Porcellana longicornis), V. N. de Mil
fontes (NOBRE, 1931 como Porcellana longicornis), C. S. Vicente 
(NUNES-RUIVO, 1961 como Porcellana longicornis), Port imão, Baleeira 
(NOBRE, 1936 como Porcellana longicornis), Baleeira-Quarteira 
(VILELA, 1936 como Porcellana longicornis), Faro (CARVALHO, 1933 
como Porcellana longicornis), Olhão (NOBRE, 1936 como Porcellana 
longicornis). 

Família CANCERIDAE LATREILLE, 1803 

Género Câncer LINNAEUS, 1758 

Câncer pagurus LINNAEUS, 1758 

Câncer pagurus LINNAEUS, 1758, pp. 627-628; HELLER, 1863, p. 62, 
est. 2, fig. 3 ; CARUS, 1884, p. 511; PESTA, 1918, p . 387, fig. 125; 

NOBRE, 1931, p . 84, fig. 4 3 ; NOBRE, 1936, p . 49, est. 17, fig. 3 3 ; 

BOUVIER, 1940, p . 224, est. 8, fig. 10; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, 

p . 150; ZARIOUIEY ALVAREZ, 1968, p . 345, fig. 112, f; CHRISTIAN-

SEN, 1969, p . 42, fig. 15, mapa 9. 

Observações: 2 S S , 21 e 30 mm de comprimento para 32 e 48 m m 
de largura. 

Distribuição em Portugal: Moledo do Minho (NOBRE, 1931 e 1936), 
Âncora (NOBRE, 1936), Viana do Castelo (OSÓRIO, 1894, CARVALHO, 1933, 
NOBRE, 1936), Esposende-Porto (OSÓRIO, 1892), Póvoa do Varzim 
(OSÓRIO, 1894, NOBRE, 1931 e 1936), Matosinhos (OSÓRIO, 1894, NOBRE, 

1931 e 1936), Porto (OSÓRIO, 1889), Aveiro, Buarcos, S. Mart inho do 
Porto (CARVALHO, 1933), Parede (ALMAÇA, 1967) costa da Trafaria 
(VILELA, 1936), Setúbal (CAPELLO, 1873 como Platycarcinus pagurus, 
OSÓRIO, 1889, NOBRE, 1903, 1931 e 1936), Lagos, Monte Gordo (NOBRE, 

1936). 
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Família PORTUNIDAE RAFINESQUE, 1815 

Género Carcinus LEACH, 1814 

Carcinus maenas (LINNAEUS, 1758) 

Câncer maenas LINNAEUS, 1758, p . 627. 

Carcinus maenas NOBRE, 1931, p. 50, figs. 18-19; NOBRE, 1936, p . 27, 
est. 18, fig. 35 ; BOUVIER, 1940, p . 234, fig. 152, est. 9, fig. 2 

( p a r t e ) ; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p . 354, fig. 115, a, c ; CHRIS-

TIANSEN, 1969, p. 49, fig. 18, mapa 12. 

Carcinus maenas maenas ALMAÇA, 1961 b, p. 150. 

Observações: 1 $ e 1 ? , 9 e 8,2 mm de comprimento para 11 e 
9,5 m m de largura. 

Distribuição em Portugal: Caminha, Moledo (NOBRE, 1936), 
Âncora (OSÓRIO, 1889, NOBRE, 1936), Viana do Castelo (OSÓRIO, 1894, 
CARVALHO, 1933), Esposende (NOBRE, 1936), Póvoa do Varzim (OSÓRIO, 

1894, NOBRE, 1936), Matosinhos (OSÓRIO, 1894, NOBRE, 1936), Leça 
(NOBRE, 1936), Porto (OSÓRIO, 1892), Foz do Douro (OSÓRIO, 1892, 
NOBRE, 1936), Aguda (ALMAÇA, 1961b), Aveiro (OSÓRIO, 1923, NOBRE, 

1931 e 1936), Buarcos (NOBRE, 1936), Figueira da Foz (BOLÍVAR, 1892, 
NOBRE, 1936), S. Mart inho do Porto (CARVALHO, 1933, NOBRE, 1936), 
Lagoa de Óbidos (OSÓRIO, 1889), Peniche (CARVALHO, 1933, NOBRE, 

1936), Ericeira (NOBRE, 1936), Cascais (OSÓRIO, 1889, NOBRE, 1936), 
Parede (ALMAÇA, 1961 b e 1967), Algés (OSÓRIO, 1889), Dafundo (VILELA, 

1936 como Carcinides maenas), Alfeite (OSÓRIO, 1889), Tejo, Barreiro 
(OSÓRIO, 1889, NOBRE, 1936), Lagoa de Albufeira (NOBRE, 1903, 1931), 
Sesimbra (NOBRE, 1936), Costa da Galé (NOBRE, 1904), Setúbal (OSÓRIO, 

1889, NOBRE, 1903 e 1936), Aguas de Moura (NOBRE, 1936), Sines (CAR

VALHO, 1933, NOBRE, 1936), V. N. de Milfontes (NOBRE, 1936, ALMAÇA, 

1961 b ) , Sagres, Luz, Lagos, Carvoeiro, Albufeira (NOBRE, 1936), Faro 
(CARVALHO, 1933, NOBRE, 1936, ALMAÇA, 1961b), Olhão, Fuzeta (NOBRE, 

1936), Tavira (OSÓRIO, 1923, NOBRE, 1936), Vila Real de Santo António 
(CARVALHO, 1933, NOBRE, 1931 e 1936), Algarve (OSÓRIO, 1889, NOBRE, 

1903). 
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Género Macropipus PRESTANDREA, 1833 

Macropipus arcuatus (LEACH, 1814) 

Portunus arcuatus LEACH, 1814, p . 390; BELL, 1853, p . 97, fig.; 

HELLER, 1863, p . 88; PESTA, 1918, p . 400, fig. 129; NOBRE, 1931, 

p . 64, fig. 30; NOBRE, 1936, p . 36, est. 13, fig. 25 ; BOUVIER, 1940, 

p . 239, est. 9, fig. 3 ; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, pp. 153, 155, 

est. 13, fig. a. 

Portunus Rondeleti Risso, 1816, p . 26, est. 1, fig. 3. 

Macropipus arcuatus FOREST & GUINOT, 1956, p . 36; HOLTHUIS, 

1961, p. 46; FOREST, 1965, p. 374, fig. 31 ; ZARIQUIEY ALVAREZ, 

1968, p. 369, figs. 116, d-h, 120, a, 122, c, 123, a; CHRISTIANSEN, 

1969, p . 57, fig. 21, mapa 15. 

Observações: 8 S S e 2 9 ? . Exemplares de maiores dimen
sões com 20 m m de comprimento por 25 m m de largura ( «3 ) e 12 m m 
de comprimento por 14 m m de largura ( ? ). M. arcatus apresenta a 
carapaça coberta de pilosidade cuja abundância é variável nos espé
cimes estudados. Fronte arqueada e lisa com numerosas sedas com
pridas dispostas ao longo de todo o rebordo frontal. Nos bordos 
ânterolaterais da carapaça, os quar tos dentes são os menores, por 
vezes mesmo incipientes, e os terceiros e quintos são os mais agudos 
estando orientados para fora (v. fig. 7) . Quilípedes quase lisos com 
quilhas pouco marcadas na mão. Nos quintos pereiópodes, o mero-
pódito é duas vezes mais comprido que o carpopódi to ; o dactilopódito 
é bastante estreito e lanceolado. A extremidade apical do quinto 
pereiópode alcança a par te média do dactilopódito do quar to pereió-
pode. 

Distribuição em Portugal: C. Espichel (NUNES-RUIVO, 1961), 
Sesimbra (CARVALHO, 1933 como P. arcuatus), Setúbal (CAPELLO, 1876 
como P. Rondeletii, OSÓRIO, 1889 e 1892, CARVALHO, 1933, NOBRE, 1931 
e 1936 como P. arcuatus), Malhada (NUNES-RUIVO, 1961), Faro (OSÓRIO, 

1889, CARVALHO, 1933 como P. arcuatus), Monte Gordo (NOBRE, 1936 
como P. arcuatus). 
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Macropipus puber (L INNAEUS, 1767) 

Câncer puber LINNAEUS, 1767, p . 1046. 

Portunus puber BELL, 1853, p . 90, fig.; HELLER, 1863, p. 82, est. 2, 

figs. 11-13; NOBRE, 1931, p . 58, fig. 23 ; NOBRE, 1936, p . 32, 
est. 10, fig. 18; BOUVIER, 1940, p . 239, fig. 154, est. 9, fig. 4 ; 

ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, pp. 153, 155, fig. 168 a, est. 14, 

figs. a-c. 

Macropipus puber ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p. 370, figs. 117, 118, 
a, b, 120, d, 122, e, 123, b, 124, b ; CHRISTIANSEN, 1969, p . 55, 

fig. 20, mapa 14. 

1 cm 
i 1 

FIG. 7 — Macropipus arcuatus: carapaça. 
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Observações: 3 í 3 e 8 ? ? . Exemplares de maiores dimensões 
com 31 mm de comprimento e 41 mm de largura ( â ) e 48 mm de 
comprimento e 62 mm de largura ( ? ). M. puber apresenta a cara
paça coberta de pêlos curtos e densos. Bordo frontal com 6-12 dentes 
desiguais. Os dois centrais são maiores e por vezes crenulados. 
Rebordo orbital crenulado com duas fissuras dorsais e uma ventral 
(v. fig. 8). Quilhas dos quilípedes bem marcadas e granulosas. Nos 
quintos pereiópodes, o dactilopódito largamente lanceolado e termi
nando numa espinha aguda, apresenta uma quilha longitudinal média. 
O meropódito tem cerca de uma vez e meia o comprimento do car-
popódito. Propódito bastante largo e com duas quilhas longitudinais. 

2,5 cm 
FIG. 8 — Macropipus puber: carapaça. 
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A extremidade apical do quinto pereiópode alcança a par te média do 
propódito do quar to pereiópode. 

Distribuição em Portugal: Âncora (NOBRE, 1936 como P. puber), 
Viana do Castelo, Póvoa do Varzim (OSÓRIO, 1894, NOBRE, 1936 como 
P. puber), Matosinhos (OSÓRIO, 1894, NOBRE, 1904 e 1936 como 
P. puber), costa do Porto (NOBRE, 1933 como P. puber), Leça de Pal
meira, Foz do Douro (NOBRE, 1936 como P. puber), Buarcos (CARVA

LHO, 1933, NOBRE, 1936 como P. puber), Nazaré (NOBRE, 1936 como 
P. puber), S. Martinho do Porto (CARVALHO, 1933, NOBRE, 1936 como 
P. puber), Peniche (NOBRE, 1936 como P. puber), Guia (NEVES, 1967), 
Cascais (OSÓRIO, 1889, VILELA, 1936 como P. puber, NEVES, 1967), 
Parede (ALMAÇA, 1967), Dafundo (VILELA, 1936 como P. puber), Sesim
bra (NOBRE, 1936 como P. puber), Arrábida (NOBRE, 1903 como 
P. puber), Setúbal (OSÓRIO, 1889, NOBRE, 1936 como P. puber), Tróia, 
Rio Sado (VILELA, 1936 como P. puber), Sines (NOBRE, 1936 como 
P. puber), V. N. de Milfontes (OSÓRIO, 1889 como P. puber), Albu
feira, Olhão (NOBRE, 1936 como P. puber). 

Macropipus pusillus (LEACH, 1816) 

Portunus pusillus PALMER, 1927, p . 885, fig. 5; GORDON, 1968, p. 320. 

Macropipus parvulus ZARIQUIEY ALVAREZ, 1955, p. 92, est. 1, figs. a, 

c, f, h, est. 2, figs. a, c, d, g, i, j ; FOREST, 1965, p. 376. 

Macropipus pusillus NUNES-RUIVO, 1961, p . 23 ; ZARIQUIEY ALVAREZ, 

1968, p . 372; CHRISTIANSEN, 1969, p . 58, fig. 22, mapa 16. 

Observações: 1 S, 10 m m de comprimento e 11 m m de largura. 
Carapaça com as regiões mesogástrica, metagástrica e branquiais 
muito granulosas. Fronte muito projectada para a frente sobres
saindo amplamente da linha orbital, com os dentes agudos sendo o 
central mais saliente. Nos bordos ânterolaterais da carapaça os 
quartos dentes são os menores e os quintos são os mais agudos e 
orientados para fora (v. fig. 9) , tal como se observa em M. arcuatus. 
Quilípedes bastante lisos, com as quilhas das mãos pouco distintas e 
granulosas. Nos quintos pereiópodes, o meropódito é duas vezes mais 
comprido que o carpopódito, o dactilopódito é largamente lanceolado 
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sem quilha média. A extremidade apical do quinto pereiópode alcança 
a extremidade distai do propódito. 

Distribuição em Portugal: Buarcos (CARVALHO, 1933 como P. pusil-
lus), Setúbal (CARVALHO, 1933, NOBRE, 1933 e 1936 como P. pusillus), 
C. Espichel, C. de S. Vicente, Ponta de Sagres (JVUNES-RUIVO, 1961). 

2,5 cm 
FIG. 9 — Macropipus pusillus: carapaça. 

Macropipus vernalis (Risso, 1816) 

Portunus depurator Risso, 1816, p . 27. 

Portunus vernalis Risso, 1827, p . 3. 

Portunus barbarus LUCAS, 1846, p. 15, est. 2, fig. 2 ; ZARIQUIEY 

ALVAREZ, 1952, pp. 33-35. 

Portunus holsatus BOUVIER, 1940, p. 243, fig. 153, est. 9, fig. 10 

( p a r t e ) ; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, pp. 154, 156 (não FABRICIUS, 

1798). 

Macropipus barbarus FOREST & GUINOT, 1956, p . 37, fig. 5 ; FOREST, 

1965, p . 375. 
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Macropipus vernalis HOLTHUIS & GOTTLIEB, 1958, p . 86; HOLTHUIS, 

1961, p . 46; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p . 377, figs. 119, c, d, 
121, c, 122, f, 123, f, 124, f. 

Observações: 3 3 S com 30 mm de largura máxima e 25 mm de 
comprimento máximo. Esta espécie foi frequentemente confundida 
com outras espécies de Macropipus nomeadamente M. marmoreus 
(LEACH, 1814), M. holsatus (FABKICIUS, 1798), M. depurator (LINNAEUS, 

1758) ou M. bolivari (ZARIQUIEY, 1948). Em 1948, ZARIQUIEY ALVAREZ 

estudou a presente espécie identificando-a a M. holsatus e indicou as 
diferenças relativamente a M. bolivari e M. depurator. Posteriormente 
(1952) o mesmo autor distinguiu o verdadeiro M. holsatus de Aí. ver-

1 cm 
* • 

FIG. 10 — Macropipus vernalis: carapaça 
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nalis ( = M. harbarus de ZARIQUIEY, 1952) enumerando as diferenças 

entre estas duas espécies (ver também HOLTHUIS & GOTTLIEB, 1958). 

Segundo ZARIQUIEY, 1968 são as seguintes as principais diferenças 

entre M. holsatus e M. vernalis: 

Macropipus holsatus 

Carapaça bastante lisa, glabra. 

Dentes frontais muito agudos; o cen
tral é o mais saliente sendo o espaço 
entre os dentes muito profundo. 

Bordo externo do carpopódito dos 
quilípedes com o dente posterior bem 
marcado. 

Metade apical do bordo inferior do 
propódito do terceiro par de pereió-
podes com um tufo denso e compacto 
de pêlos. 

Carpopódito dos 3.os e 4.°* pereiópo-
des, quando medido no bordo dorsal, 
igual ou mais comprido que o respec
tivo propódito 

Pilosidade do bordo posterior dos 
dactilopóditos dos 3." e 4.0S pereiópo-
des forte e prolongada até mais de 
metade dos mesmos. 

Carpopódito, propódito e dactilopó-
dito das patas locomotoras relativa
mente largos. 

Macropipus vernalis 

Carapaça f inamente g ranu losa e 
coberta de pêlos curtos. 

Dentes f rontais pouco sa l ien tes ; 
o central é menor, mais estreito e 
menos proeminente que os laterais. 

Bordo externo do carpopódito dos 
quílipedes com o dente posterior pe
queno. 

Metade apical do bordo inferior do 
propódito do terceiro par de pereió-
dodes sem pilosidade. 

Carpopódito dos 3.os e 4."! pereiópo-
des, quando medido no bordo dorsal, 
igual ou apenas mais curto que o res
pectivo propódito. (') 

Pilosidade do bordo posterior dos 
dactilopóditos dos 3." e 4.°* pereiópo-
des curta e alcançando até metade do 
bordo. 

Carpopódito, propódito e dactilopó-
dito dos 3.os e 4.™ pereiópodes mais 
estreitos e com o carpopódito mais 
comprido que o propódito. 

(') Esta característica não mencionada por ZARIQUIEY (1968) observou-se 
em todos os exemplares estudados. 
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Da observação de 145 espécimes de M. holsatus e 256 de M. ver-
nalis (estes determinados quase na totalidade como M. holsatus) 
originários da costa portuguesa e conservados no Museu Bocage, 
pudemos verificar que: 

1 —cerca de 15 % dos exemplares ( S S e $ ? ) de M. holsatus 
possuíam o dente central menos proeminente que os laterais; 

2 — ainda nesta espécie a distribuição dos pêlos ao longo do bordo 
inferior ( S 3 e ? ? ) do propódito do 3.° par de pereiópodes consti
tui uma característica extremamente variável podendo dispor-se de 
2/i até menos da metade anterior. 

3 — no que respeita a M. vernalis observámos grande variabili
dade na granulosidade da carapaça que pode apresentar-se bastante 
lisa e glabra (muito semelhante à carapaça de M. holsatus) até 
finamente granulosa mas com pouca ou nenhuma pilosidade (') 
(v. fig. 10). 

FIG. 11 — 5.™ pereiópodes de: a, Macropipus puber; b, Macropipus arcuatus; 
c, Macropipus vernalis; d, Macropipus holsatus. 

(') Um estudo mais aprofundado destas espécies será feito em «Crustá
ceos Decápodes marinhos existentes no Museu Bocage. IV. Brachyura.» 
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Uma outra característica não mencionada por ZARIQUIEY (op. cit.), 
mas que a nosso ver permite a distinção imediata das duas espécies, 
refere-se à morfologia do meropódito do quinto par de pereiópodes: 

— em M. holsatus o meropódito é quase tão comprido como 
largo e tem u m comprimento idêntico ou um pouco superior ao do 
carpopódito (v. fig. 11, d ) ; 

— em M. vernalis o meropódito é cerca de duas vezes mais com
prido que largo e tem um comprimento quase duplo do do carpo
pódito (v. fig. 11, c ) . 

Distribuição em Portugal: Atendendo ao que dissemos acima é 
quase certo que M. vernalis tenha sido colhido e confundido com 
outras espécies de Macropipus, principalmente com M. holsatus, e 
sob esta designação citado para Portugal. 

Família XANTHIDAE DANA, 1851 

Género Pilumnus LEACH, 1815 

Pilumnus inermis A. MILNE EDWARDS & BOUVIER, 1894 

Pilumnus hirtellus var. inermis A. MILNE EDWARDS & BOUVIER, 

1894, p . 38; A. MILNE EDWARDS & BOUVIER, 1900, p . 73, est. 14, 

fig. 18. 
Pilumnus inermis NUNES-RUIVO, 1961, p. 27, fig. 6, a-d, est. 2, a ; 

ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p . 391. 

Observações . 1 6,4 m m de comprimento, 5 m m de largura. 
Distribuição em Portugal: Malhada, ? = 38° 16',8 N ; G = 08° 56',4 W 

(NUNES-RUIVO, 1961). 

Género Eriphia LATREILLE, 1817 

Eriphia verrucosa (FORSKAL, 1775) 

Câncer verrucosa FORSKAL, 1775, p . 93. 
Eriphia spinifrons HELLER, 1863, p. 76, est. 2, fig. 9 ; PESTA, 1918, 

p . 428, fig. 141; NOBRE, 1931, p . 82, figs. 41, 42; NOBRE, 1936, 
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p . 47, est. 17, figs. 43, 44; BOUVIER, 1940, p . 271, est. 10, 
figs. 15, 16; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, p . 162, est. 16. 

Eriphia verrucosa HOLTHUIS & GOTTLIEB, 1958, p . 98, est. 3, fig. 13; 
HOLTHUIS, p . 54; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p . 393, figs. 1, i, 
135 b . 

Observações: 1 <J, 21 m m de comprimento, 29 m m de largura. 
Distribuição em Portugal: Âncora, Viana do Castelo, Póvoa do 

Varzim (NOBRE, 1936 como E. spinifrons), Matosinhos (NOBRE, 1903 
e 1936 como E. spinifrons), costa do Porto (NOBRE, 1931), Buarcos 
(NOBRE, 1936 como E. spinifrons), Peniche (CARVALHO, 1933 e NOBRE, 

1936 como E. spinifrons), Parede (ALMAÇA, 1967), Sesimbra (NOBRE, 

1936 como E. spinifrons), C. Espichel-Portinho da Arrábida (SAL

DANHA, 1974 como E. spinifrons), Setúbal (OSÓRIO, 1892, NOBRE, 1931 
e 1936 como E. spinifrons), Sines (OSÓRIO, 1889, CARVALHO, 1933, NOBRE, 

1931 e 1936 como E. spinifrons), V. N. de Milfontes (CARVALHO, 1933, 
NOBRE, 1931 e 1936 como E. spinifrons), Lagos (NOBRE, 1936 como 
E. spinifrons), Por t imão (NOBRE, 1931 como E. spinifrons), Faro (CAR

VALHO, 1933, VILELA, 1936 como E. spinifrons), C. de Santa Maria 
(NOBRE, 1936 como E. spinifrons), Algarve (CAPELLO, 1873 e 1877, 
OSÓRIO, 1889, BOLÍVAR, 1892, NOBRE, 1931 e 1936 como E. spinifrons). 

Género Xantho LEACH, 1815 

Xantho pilipes A. MILNE EDWARDS, 1867 

Xantho pilipes A. MILNE EDWARDS, 1867, p . 286; DRACH & FOREST, 

1953, p. 17, figs. 4, 7, 9, 11, 13, 17, 2 3 ; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, 
p. 395, fig. 130, b ; CHRISTIANSEN, 1969, p . 79, fig. 32, mapa 26. 

Observações: 1 S, 13 mm de comprimento e 2 0 m m de largura 
(v. fig. 12). 

Distribuição em Portugal: Guia (NUNES-RUIVO, 1967). Segundo 
este autor {op. cit.), X. pilipes foi certamente colhido anter iormente 
pois que, como fizeram notar DRACH & FOREST (1953), X. pilipes 
e X. por essa { — X. rivulosus) são espécies que foram frequentemente 
confundidas. NUNES-RUIVO (op. cit.) teve ainda a oportunidade de 
identificar um exemplar de X. pilipes na colecção do Museu que tinha 
sido determinado como X. rivulosus ( = X. poressa). 
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Xantho incisus incisus (LEACH, 1814) 

Câncer incisus LEACH, 1814, p. 391. 
Xanto incisus LEACH, 1814, p . 430; ALMAÇA, 1959, p . 233; ALMAÇA, 

1963, p . 7; NEVES, 1967, p . 276. 

Xanto floridus HELLER, 1863, p . 67; NOBRE, 1931, p . 90, fig. 47; 

NOBRE, 1936, p . 52, est. 20, fig. 37; BOUVIER, 1940, p . 265, 

figs. 170, 171, c, est. 10, fig. 9 ( p a r t e ) ; DRACH & FOREST, 1953, 
pp. 11, 23, 32, figs. 1, 14, 19, 21. 

Xanto incisus incisus ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p. 398. 

Observações: 14 ê 3 e 8 $ ? . Exemplares de maiores dimensões 
com 17 m m de comprimento e 25 mm de largura ( í e ? ) (v. fig. 12). 

Distribuição em Portugal: Moledo (NOBRE, 1903, 1904 e 1931 como 
X. floridus), Viana do Castelo (OSÓRIO, 1894 e NOBRE, 1936 como 
X. floridus, CARVALHO, 1933 como X. tuberculatus in ALMAÇA, 1963), 
Póvoa do Varzim (NOBRE, 1936 como X. floridus), Matosinhos (OSÓRIO, 

1894, NOBRE, 1936 como X. floridus), Foz do Douro, Leça de Palmeira 
(NOBRE, 1903, 1931 e 1936 como X. floridus), Buarcos (NOBRE, 1936 

FIG. 12 — Xantho piíipes (esquerda); Xantho incisus incisus (direita). 
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como X. jloridus, CARVALHO, 1933 como X. tuberculatus in ALMAÇA, 

1963), S. Mart inho do Porto (CARVALHO, 1933 como X. rivulosus in 
ALMAÇA, 1963), Peniche (NOBRE, 1936 como X. floridas, CARVALHO, 1933 
como X. tuberculatus in ALMAÇA, 1963), Ericeira, Cabo Raso (ALMAÇA, 

1959), Guia (NEVES, 1967), Cascais a Estori l (VILELA, 1936 como 
X. jloridus), Parede (NOBRE, 1931 e 1936 como X. jloridus, ALMAÇA, 

1959, 1961 e 1967), Caxias, Sesimbra (ALMAÇA, 1959), Setúbal (CAPELLO, 

1873 e 1877, OSÓRIO, 1889, NOBRE, 1931 e 1936 como X. jloridus), 
Sines (NOBRE, 1931 e 1936 como X. jloridus, CARVALHO, 1933 como 
X. tuberculatus in ALMAÇA, 1963, ALMAÇA, 1959), Sagres (NOBRE, como 
X. jloridus), Lagos, Praia da Rocha (ALMAÇA, 1959), Faro (CARVALHO, 

1933 como X. tuberculatus in ALMAÇA, 1963), Algarve (CAPELLO, 1877 
como X. jloridus). 

Família GRAPSIDAE MACCLEAY, 1839 

Género Pachygrapsus RANDALL, 1840 

Pachygrapsus marmoratus (FABRICIUS, 1787) 

Câncer marmoratus FABRICIUS, 1787, p . 349. 

Pachygrapsus marmoratus HELLER, 1863, p . 111, est. 3, figs. 8-10; 
PESTA, 1918, p . 451, fig. 149; NOBRE, 1931, p . 103, figs. 58, 59; 
NOBRE, 1936, p . 61, est. 1, fig. 1, est. 22, fig. 42; BOUVIER, 1940, 

p . 289, fig. 179, est. 11, fig. 3 ; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, p . 163, 

est. 18, e ; HOLTHUIS & GOTTLIEB, 1958, p . 100, est. 3, fig. 15; 

NEVES, 1967, p . 277; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p . 423, figs. 140, a, 
141, b-e. 

Observações: 7 S $ e 8 ? ? . Exemplares de maiores dimensões 
com 31 m m de comprimento e 33 m m de largura ( S ) e 23 m m de 
comprimento e 26 m m de largura ( 9 ). 

Distribuição em Portugal: Caminha (NOBRE, 1936), Praia de 
Âncora, Viana do Castelo (OSÓRIO, 1894, NOBRE, 1936), Esposende 
(NOBRE, 1936), Apúlia (OSÓRIO, 1894, NOBRE, 1936), A-Ver-o-Mar (NOBRE, 

1936), Póvoa do Varzim, Vila do Conde, Leça (NOBRE, 1936), Mato
sinhos (OSÓRIO, 1894, NOBRE, 1936), Foz (NOBRE, 1936), Ria de Aveiro 
(OSÓRIO, 1889, NOBRE, 1936), Buarcos (CARVALHO, 1933, NOBRE, 1936), 
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Figueira da Foz (BOLÍVAR, 1892, NOBRE, 1936), S. Pedro de Muel, 
Nazaré (NOBRE, 1936), S. Mart inho do Porto, Peniche (CARVALHO, 1933, 
NOBRE, 1936), Ericeira (OSÓRIO, 1889, NOBRE, 1936), Cascais (OSÓRIO, 

1892, NOBRE, 1936, VILELA, 1936, NEVES, 1967), Parede (ALMAÇA, 1967), 
Cruz Quebrada (VILELA, 1936), Alfeite (OSÓRIO, 1889), C. Espichel-Por-
t inho da Arrábida (SALDANHA, 1974), Sesimbra (NOBRE, 1936, VILELA, 

1936), Setúbal (OSÓRIO, 1889, NOBRE, 1931 e 1936), Sines (CARVALHO, 

1933, NOBRE, 1936), Vila Nova de Milfontes (NOBRE, 1936), Odemira 
(OSÓRIO, 1889), Cabo de São Vicente (CARVALHO, 1933), Sagres, Luz, 
Lagos, Port imão, Carvoeiro, Albufeira, Faro, Olhão, Fuzeta (NOBRE, 

1936), Ilha da Baleeira (VILELA, 1936), Tavira (NOBRE, 1931). 

Família MAJIDAE SAMOUELLE, 1819 

Género Maja LAMARCK, 1801 

Maja squinado (HERBST, 1788) 

Câncer squinado HERBST, 1788, p . 214, est. 14, figs. 84, 85. 
Maja squinado HELLER, 1863, p . 49, est. 1, figs. 17-24; PESTA, 1918, 

p. 361, fig. 116; NOBRE, 1931, p . 142, fig. 82; NOBRE, 1936, 

p . 88, est. 30, fig. 79; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, p . 446, 

figs. 149, a, 150, g, h ; CHRISTIANSEN, 1969, p . 131, fig. 54, 
mapa 47. 

Maia squinado BOUVIER, 1940, p . 321, fig. 185; ZARIQUIEY ALVAREZ, 

1946, p. 169, fig. 171; NEVES, 1967, p . 278. 

Observações: 1 5 , 40 m m de comprimento, 32 m m de largura. 
Distribuição em Portugal: Caminha (NOBRE, 1931 e 1936), Âncora 

(NOBRE, 1936), Viana do Castelo (NOBRE, 1931 e 1936), Póvoa do 
Varzim (OSÓRIO, 1889, NOBRE, 1931 e 1936), Matosinhos (OSÓRIO, 1894, 
NOBRE, 1904, 1931 e 1936), Leça de Palmeira (NOBRE, 1903), Buarcos 
(CARVALHO, 1933, NOBRE, 1936), Figueira da Foz (BOLÍVAR, 1892), 
Nazaré (NOBRE, 1936), Peniche (NOBRE, 1931 e 1936), Ericeira (NOBRE, 

1936), Cascais, Estoril (NEVES, 1967), Parede (ALMAÇA, 1967), Dafundo 
(VILELA, 1936), Lisboa (NOBRE, 1931 e 1936), C. Espichel-Portinho da 
Arrábida (SALDANHA, 1974), Setúbal (CAPELLO, 1873 e 1877, OSÓRIO, 

1889, NOBRE, 1904, 1931 e 1936, CARVALHO, 1933), Tróia (VILELA, 1936), 
Sines (CARVALHO, 1933), Lagos, Albufeira, Olhão (NOBRE, 1936). 
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Género Inachus WEBER, 1795 

Inachus dorsettensis (PENNANT, 1777) 

Câncer dorsettensis PENNANT, 1777, p . 8, est. 9 A, fig. 18, 
Inachus scorpio HELLER, 1863, p . 31, est. 1, fig. 6. 
Inachus dorsettensis PESTA, 1918, p. 321, fig. 100; NOBRE, 1931, 

p. 160; NOBRE, 1936, p. 99; BOUVIER, 1940, p . 353, fig. 213, 

est. 14, fig. 7; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1946, p . 178, est. 26, b ; 

HOLTHUIS & GOTTLIEB, 1958, p . 108; FOREST, 1965, p . 391, est. 4, 

figs. 1, 3, est. 5, fig. 1, est. 6, fig. 1; ZARIQUIEY ALVAREZ, 1968, 
figs. 157, f, 159, b, 160, b ; CHRISTIANSEN, 1969, p. 100, fig. 41, 
mapa 34. 

Observações: Foram observados 2 S í e 2 ? ? (1 ? ovígera) 
com as seguintes d imensões: 

Comprimento Largura 

1 3 13 mm 11 m m 
l á 11 m m 11 m m 
1 $ 14 mm 14 m m 
1 $ ov. 17 mm 17 m m 

Verifica-se deste quadro que apenas o primeiro exemplar tem 
uma carapaça de comprimento superior à largura sendo idênticas 
estas dimensões nos outros espécimes (cf. por ex. ZARIQUIEY ALVAREZ, 

1968). Outras características desta espécie s ão : carapaça tr iangular 
com quat ro pequenos tubérculos na região gástrica, sendo mais 
robustos os externos. Bordo supraorbi tár io granuloso. Dente interan-
tenular em forma de espinha aguda dirigida para diante e para fora, 
visível entre as duas pontas rostrais . Primeira pata ambulatória 
cerca de três vezes mais comprida que a carapaça. 

Distribuição em Portugal: Póvoa do Varzim (NOBRE, 1903 como 
Inachus scorpio, NOBRE, 1931 e 1936), Matosinhos (OSÓRIO, 1894, 
como Inachus scorpio, NOBRE, 1936), Leixões (NOBRE, 1903 e 1904 
como Inachus scorpio), Foz do Douro (OSÓRIO, 1892 como Inachus 
scorpio, NOBRE, 1936), S. Mart inho do Porto (NOBRE, 1931 e 1936), 
Peniche (NOBRE, 1931 e 1936, CARVALHO, 1933), Cascais (VILELA, 1936), 
Sesimbra (NOBRE, 1904 como Inachus scorpio» VILELA, 1936), Setúbal 
(CAPELLO, 1873 como Inachus scorpio, NOBRE, 1931 e 1936, CARVALHO, 
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1933), Costa da Galé (VILELA, 1936), Malhada (NUNES-RUIVO, 1961), 
Sines (CARVALHO, 1933), Cabo de S. Vicente (NUNES-RUIVO, 1961), 
Lagos, Port imão, Albufeira (NOBRE, 1936), Baleeira-Quarteira (VILELA, 

1936), Faro, Olhão, Monte Gordo (NOBRE, 1936), Algarve (CAPELLO, 

1873, OSÓRIO, 1889 como Inachus scorpio). 

Inachus aguiarii CAPELLO, 1876 

Inachus aguiarii CAPELLO, 1876, p . 265, est. 2, figs. 1-3; ZARIQUIEY 

ALVAREZ, 1968, p . 473, fig. 158, c, d. 

Inachus Aguiarii NOBRE, 1931, p. 165, figs. 96, 97; NOBRE, 1936, 
p . 102, est. 37, fig. 93. 

Inachus thoracicus f. Aguiarii BOUVIER, 1940, p . 358, fig. 216 B 
(pa r t e ) . 

Inachus thoracicus ssp. aguiarii ZARIQUIEY ALVAREZ, 1948, p . 301, 
fig. 32, b, est. 26, figs. 2, 3. 

Observações: 6 J í e 2 ? ? (1 ? ovígera). Exemplares de maio
res dimensões com 28 m m de comprimento e 25 m m de largura ( S ), 
19 m m de comprimento e 19 mm de largura ( $ não ovígera), 16 m m 
de comprimento e 16 mm de largura ( 9 ovígera). 

Distribuição em Portugal: Sesimbra (VILELA, 1936), Setúbal 
(CAPELLO, 1876, OSÓRIO, 1889, CARVALHO, 1933, NOBRE, 1931 e 1936), 
Barra do Sado (NOBRE, 1931 e 1936), Costa da Galé (VILELA, 1936), 
Malhada (NUNES-RUIVO, 1961), Baleeira-Quarteira (VILELA, 1936). 

Género Macropodia LEACH, 1814 

Macropodia rostrata (LINNAEUS, 1761) 

Câncer rostrata LINNAEUS, 1761, p . 493. 
Stenorhynchus phalangium HELLER, 1863, p . 25 ; NOBRE, 1931, 

p . 168, figs. 88, 89; NOBRE, 1936, p . 104, est. 37, fig. 94. 
Macropodia (Stenorhynchus) rostrata PESTA, 1918, p . 318, fig. 99. 
Macropodia rostrata BOUVIER, 1940, p . 362, fig. 219; ZARIQUIEY 

ALVAREZ, 1946, p . 180, est. 25, fig. d; FOREST & ZARIQUIEY 

ALVAREZ, 1964, p . 225, figs. 1, 12; NEVES, 1967, p . 279; ZARI

QUIEY ALVAREZ, 1968, p . 479, figs. 161, e, 162, b, 163; CHRIS-

TIANSEN, 1969, p . 110, fig. 46, mapa 39. 
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Observações: 8 $ $ e 7 9 ? . Exemplares de maiores dimensões 
(não incluindo o ros t ro) com 16 m m de comprimento e 11 m m de 
largura ( S ) e 7 m m de comprimento e 11 mm de largura ( ? ). 

Distribuição em Portugal: Âncora, Viana do Castelo (NOBRE, 

1936 como S. phalangium), Póvoa do Varzim (NOBRE, 1903, 1931 e 
1936 como S. phalangium), Matosinhos (NOBRE, 1931 e 1936 como 
S. phalangium), Buarcos, Peniche (NOBRE, 1936 como S. phalangium), 
Cascais (OSÓRIO, 1889 como S. phalangium, VILELA, 1936, NEVES, 1967), 
Rio Tejo, Dafundo (VILELA, 1936), Lisboa (CARVALHO, 1933 como 
S. phalangium), Alfeite (OSÓRIO, 1889 como S. phalangium), C. Espi-
chel-Portinho da Arrábida (SALDANHA, 1974), Setúbal (CAPELLO, 1873 
e 1877 como S. phalangium, OSÓRIO, 1889, CARVALHO, 1933, NOBRE, 1931 
e 1936 como S. phalangium), Rio Sado (OSÓRIO, 1892 como S. phalan
gium, VILELA, 1936), Sines (OSÓRIO, 1892 como S. phalangium), V. N. 
de Milfontes (NOBRE, 1931 como S. phalangium), C. S. Vicente (NUNES-

-RUIVO, 1961), Lagos (NOBRE, 1936 como S. phalangium), Baleeira-
-Quarteira (VILELA, 1936), Ria de Faro, Monte Gordo (NOBRE, 1936 
como S. phalangium). 
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S U M M A R Y 

The present paper includes the study of a small collection of 
marine Crustácea Decapoda collected at Baía d e S ê t ú b s l ( s e e fig. 1) 
and preserved at Museu Bocage. 

For each of the species is referred the principal bibliography 
consulted, number of males and females (ovigerous and not ovi-
gerous) , total length or length of the carapace including ros t rum 
(when occurring), distribution in Portugal, and for some of the 
species, morphological characters or other remarks whose reference 
is considered of interest. 
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